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GF 901 Estágio Supervisionado de Geografia II
Programa:
1. Acompanhamento semanal de uma ou mais turmas de 

aulas de Geografia no Ensino Fundamental e/ou Ensino Médio;
2. Execução do projeto de ensino e intervenção pedagógica 

numa turma de Ensino Fundamental e/ou Ensino Médio;
3. Programas curriculares de Geografia: escala de produção 

e de ação – permanências e mudanças.
4. Livros didáticos de geografia: possibilidade e limites nas 

práticas pedagógicas docentes
5. Avaliação individual e compartilhada do projeto de ensi-

no e de intervenção pedagógica;
6. Organização de um seminário interno de estágio unindo 

escolas parceiras de estágio e universidade.
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Estágio e Docência. 7 ed. São Paulo: Cortez, 2012, (Col. Docência 
em Formação).
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Reformas curriculares em questão. João Pessoa: Editora Mídia, 
2013.VEIGA, Ilma Passos Alencastro. Projeto de ação didática: 
uma técnica de ensino para inovar a sala de aula. In: ----- (org.). 
Técnicas de Ensino: novos tempos, novas configurações. Campi-
nas: Papirus, 2006.

Referências Complementares
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OLIVEIRA JR., W. M. O que seriam as geografias de cinema?. 
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Revista Brasileira de Educação em Geografia;
Boletim Paulista de Geografia, v. 1, 2008;
Territorium Terram, v. 2, n. 3, 2013/2014.
GF 806 Estágio Supervisionado de Geografia I
Programa:
1. Apresentação das questões administrativas pré-realiza-

ção dos estágios: escolha da escola, do(s) docente(s), documen-
tação necessária e obrigatória entre as partes;

2. Metodologia de projetos no desenvolvimento do Estágio;
3. Ensino-aprendizagem por projetos: definição e etapas 

de execução;
4. Estágio supervisionado como espaço tempo na formação 

e na construção da identidade docente;
5. Articulação entre o estágio supervisionado e a pesquisa;
6. Formação de professores no Brasil – trajetórias históricas
7. Formação de professores de geografia: trajetória histórica 

e desafios contemporâneos;
8. Compartilhamento de vivências, diagnósticos da escola, 

das turmas acompanhadas e das propostas dos projetos a serem 
executados;

9. Seminário de estágio.
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mídias e o Ensino Superior. Campinas, n. 9, abr./jun., 2013.

SAVIANI, Dermeval. Formação de professores: aspectos 
históricos e teóricos do problema no contexto brasileiro. Revista 
Brasileira de Educação v. 14 n. 40 jan./abr. 2009.

SCHÖN, Donald. Formar Professores como profissionais 
reflexivos. In: NÓVOA, António (coord.) Os Professores e a sua 
formação. Lisboa: Publicações Dom Quixote, 1995.

SOUZA, Vanilton Camilo de. Desafios do Estágio Supervisio-
nado na Formação do professor de Geografia. In: ALBUQUER-
QUE, Maria Adailza Martins de; FERREIRA, Joseane Abílio de 
Souza Ferreira (orgs.). Formação, Pesquisas e Práticas Docentes: 
Reformas curriculares em questão. João Pessoa: Editora Mídia, 
2013.

VEIGA, Ilma Passos Alencastro. Projeto de ação didática: 
uma técnica de ensino para inovar a sala de aula. In: ----- (org.). 
Técnicas de Ensino: novos tempos, novas configurações. Campi-
nas: Papirus, 2006.

Referências Complementares
ABRIL/2004. In: http://www.abed.org.br/congresso2004
ALVES, Nilda. Decifrando o pergaminho: o cotidiano das 

escolas nas lógicas das redes cotidianas. In: OLIVEIRA, Inês 
Barbosa de; ALVES, Nilda. (Org.). Pesquisa no/do cotidiano das 
escolas: sobre redes de saberes. Rio de Janeiro: DP&A, 2001.

BRAGA, Rosalina Batista. Formação Inicial de professores: 
uma trajetória com permanências eivada por dissensos e impas-
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dos Geógrafos Brasileiros, 2000.

GÓMES, Cristina Martín.; PÉREZ, Francisco F. García. Algu-
nos Recursos en internet para mejorar la enseñanza de la Geo-
grafía. Revista Eletrónica de Recursos en Internet sobre Geogra-
fía y Ciencias Sociales (Ar@cne), Barcelona, n. 118, marzo, 2009.

5.5. O candidato poderá interpor recurso contra o resultado 
final do Processo Seletivo Sumário, exclusivamente de nulidade, 
no prazo de 02 (dois) dias úteis após a divulgação do resultado 
final do processo. O recurso deverá ser dirigido ao Diretor do 
Instituto de Geociências da UNICAMP e protocolado na Seção 
de Recursos Humanos .

5.6. O candidato selecionado para admissão apenas terá 
sua contratação realizada se atender às determinações da 
Diretoria Geral de Recursos Humanos da Unicamp no tocante à 
documentação necessária:

5.6.1. Título de Doutor de validade nacional;
5.6.2. Ter completado 18 anos de idade na data da admis-

são;
5.6.3. Não ter sido demitido por justa causa da Universidade 

Estadual de Campinas;
5.6.4. Estar em dia com as obrigações eleitorais e militares;
5.6.5. Apresentar atestado de antecedentes criminais nega-

tivo, cuja comprovação deverá se dar pela apresentação de 
Certidão de Antecedentes Criminais emitida pelo Departamento 
de Polícia Federal; Atestado de Antecedentes Criminais emitido 
pela Secretaria de Segurança Pública do Estado de São Paulo 
e Atestado de Antecedentes Criminais emitido pelos Estados 
onde o candidato houver residido ou exercido cargo ou função 
pública nos últimos 5 (cinco) anos. O comprovante deverá ser 
expedido, no máximo, há 90 dias ou dentro do prazo de validade 
consignado no documento;

5.6.6. Apresentar cópia da última declaração de Imposto de 
Renda entregue à Secretaria da Receita Federal ou declaração 
pública de bens, de acordo com a Lei n.º 8.429/92, regulamen-
tada pelo Decreto Nº 41.865 de 16 de junho de 1997, com as 
alterações do Decreto N° 54.264 de 23 de abril de 2009;

5.6.7. Gozar de boa saúde física e mental, estando apto 
para o exercício da função, sem qualquer restrição.

5.7. O docente admitido em caráter emergencial não inte-
grará o Quadro Docente da Universidade, não comporá colégios 
eleitorais e não poderá exercer atividades de representação.

5.8. Os casos omissos no presente Edital serão resolvidos 
pela Comissão do Processo Seletivo Sumário do Departamento 
de Geologia e Recursos Naturais, do Instituto de Geociências 
da UNICAMP.

Maiores Informações poderão ser obtidas junto a Seção de 
Recursos Humanos do Instituto de Geociências, pelo telefone 
(19) 3521-5153 ou pelo e-mail rh@ige.unicamp.br.

ANEXO I
PROGRAMAS DAS DISCIPLINAS
GF 607 Representações e Linguagens no Ensino de Geo-

grafia
Programa:
1. - A cartografia escolar e o ensino de geografia;
2. - As representações cartográficas na construção de 

conhecimentos geográficos;
3. - Iniciação cartográfica para leitura e compreensão dos 

mapas;
4. - Cartografia sociocultural e práticas de mapeamento 

escolares.
5. - As linguagens contemporâneas e o ensino de geografia;
6. - Pedagogias culturais contemporâneas e suas geografias;
7. - Imagens e textos no e do ensino de geografia;
8. - Práticas de linguagem com as novas tecnologias e a 

possibilidade de outras geografias.
Bibliografia
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Contexto, 2002.
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2007. Disponível em: \<http://www.ub.es/geocrit/b3w-713.
htm\>.

ARANTES, P. Construindo espaços fluídos: o impacto da 
tecnologia na concepção do espaço contemporâneo. Cenários da 
Comunicação, São Paulo, v. 6, n. 2, p. 157-163, 2007. Disponível 
em: \<www.spell.org.br/documentos/download/23690\>.

O não comparecimento do(a) candidato(a) no prazo esta-
belecido será considerado como desistência por parte do(a) 
interessado(a).

Fica convocado(a) para comparecer na UNICAMP o(a) 
candidato(a) classificado(a) no Concurso Público, Edital de 
Abertura 1/2017, para preenchimento da função/perfil: TECNICO 
ENFERMAGEM/Técnico de enfermagem da Carreira de Profissio-
nais de Apoio ao Ensino, Pesquisa e Extensão - junto à Unicamp. 
Classif. - Nome 65º - JULIANA DANIELLI DA SILVA BARBOSA.

O(a) candidato(a) deverá comparecer impreterivelmente 
dia 2 de Abril de 2019 às 09:00 horas, na Divisão de Planeja-
mento e Desenvolvimento, Prédio III da Reitoria - Campus da 
Unicamp, Cidade Universitária, Zeferino Vaz, em Barão Geraldo 
- Campinas - SP, para tratar de assunto referente à admissão e 
apresentar a lista de documentos disponível no site: http://www.
dgrh.unicamp.br/produtos-e-servicos/contratacao, bem como os 
documentos solicitados no item 10.2 do edital de abertura.

O não comparecimento do(a) candidato(a) no prazo esta-
belecido será considerado como desistência por parte do(a) 
interessado(a).

 SECRETARIA GERAL
 UNIVERSIDADE ESTADUAL DE CAMPINAS
INSTITUTO DE GEOCIÊNCIAS
EDITAL 02/2019
A Direção do Instituto de Geociências, através da Secretaria 

Geral, torna público o Processo Seletivo Sumário para admissão 
em caráter emergencial, por tempo determinado, de Professor 
Doutor, no nível MS-3.1, em RTP (Regime de Turno Parcial – 12 
horas semanais), da Carreira do Magistério Superior, pelo regime 
da Consolidação das Leis do Trabalho, vinculada ao Regime 
Geral de Previdência Social, nos termos do § 13 do artigo 40 
da Constituição Federal, por um período de 180 dias (ou até o 
retorno da docente), na área de Geografia, para as disciplinas GF 
607 – Representações e Linguagens no Ensino de Geografia, GF 
806 – Estágio Supervisionado de Geografia I e GF 901 – Estágio 
Supervisionado de Geografia II, junto ao Departamento de 
Geografia, do Instituto de Geologia da Universidade Estadual 
de Campinas.

1. DA FUNÇÃO
1.1. O processo seletivo sumário se destina ao preenchi-

mento de 01 (uma) vaga temporária de Professor Doutor, nível 
MS-3.1, da Carreira do Magistério Superior, bem como as que 
vierem a surgir na Universidade, na mesma área, conforme 
a Deliberação CAD-A-03/18, durante o prazo de validade do 
processo.

1.2. Requisitos: ser portador do título de Doutor de validade 
nacional.

1.3. Salário de Professor Doutor – nível MS-3.1 em RTP: R$ 
1.877,44 - (referência: março/2019).

1.4. A admissão se dará pelo regime da Consolidação das 
Leis do Trabalho e pelo Regime Geral de Previdência Social, nos 
termos do §13 do artigo 40 da Constituição Federal.

1.5. A admissão se dará com fundamento no inciso III da 
Deliberação CAD-A-03/18, por prazo determinado de 180 dias, 
ou até o retorno da docente substituída, o que ocorrer primeiro.

1.5.1. O prazo de admissão poderá ser prorrogado uma 
única vez, podendo atingir o prazo máximo total de 02 (dois) 
anos de contratação.

1.6. A carga horária semanal é de 12 (horas) semanais 
de trabalho, podendo variar para os períodos diurno, noturno 
ou misto.

1.7. O candidato classificado e admitido poderá, a critério 
da UNICAMP, exercer atividades internas e externas.

2. DA INSCRIÇÃO:
2.1. As inscrições deverão ser feitas na Seção de Recursos 

Humanos do Instituto de Geociências, sala 128, na Cidade 
Universitária “Zeferino Vaz”, Rua Carlos Gomes, nº 250, Distrito 
de Barão Geraldo, Campinas-SP, no período de 03/04/2019 a 
16/04/2019, no horário das 09h às 12h e das 14h às 17h, por 
meio de requerimento contendo nome e domicílio, dirigido ao 
Diretor do Instituto de Geociências e acompanhado dos seguin-
tes documentos:

a) cópia dos documentos de identificação pessoal (RG, CPF 
e título de eleitor);

b) prova de que é portador do título de doutor de validade 
nacional;

c) cinco exemplares do curriculum vitae, detalhando ativi-
dades científicas, didáticas, profissionais e demais informações 
que permitam avaliação dos méritos do candidato, em forma 
eletrônica.

d) um (1) exemplar ou cópia de cada trabalho ou documen-
to mencionado no curriculum vitae em forma eletrônica.

3. DAS PROVAS:
3.1. O presente processo seletivo sumário constará das 

seguintes provas:
I. prova Escrita (peso 1);
II. prova de Títulos (peso1)
3.2. A realização das provas está prevista para o período de 

22 a 23 de abril de 2019, na Sala 350 do prédio do Instituto de 
Geociências, na Cidade Universitária “Zeferino Vaz”, rua Carlos 
Gomes, nº 250, Distrito de Barão Geraldo, Campinas-SP.

3.3. A prova escrita consistirá de questões teórico-práticas 
sobre o conteúdo programático da(s) disciplina(s) objeto do 
processo seletivo (Anexo I).

3.3.1. A prova escrita terá duração de 60 (sessenta) minutos.
3.4. Na prova de títulos a Comissão Julgadora apreciará o 

curriculum vitae elaborado e comprovado pelo candidato.
4. DA AVALIAÇÃO E JULGAMENTO DAS PROVAS:
4.1. As provas terão caráter classificatório.
4.2. Ao final de cada uma das provas, cada examinador 

atribuirá ao candidato uma nota de 0 (zero) a 10 (dez).
4.3. Ao término das provas, cada candidato terá de cada 

examinador uma nota final, que será a média ponderada das 
notas atribuídas pelo examinador ao candidato.

4.4. As notas finais serão calculadas até a casa dos centési-
mos, desprezando-se o algarismo de ordem centesimal, se infe-
rior a cinco e aumentando-se o algarismo da casa decimal para 
o número subsequente, se o algarismo da ordem centesimal for 
igual ou superior a cinco.

4.5. Serão considerados habilitados os candidatos que 
obtiverem notas finais iguais ou superiores a 07 (sete), de cada 
examinador.

4.6. Cada examinador fará a classificação dos candidatos, 
pela seqüência decrescente das notas finais por ele apuradas e 
indicará o(s) candidato(s) habilitados para admissão, de acordo 
com as notas finais obtidas nos termos do item anterior.

4.7. Será indicado para admissão o candidato que obtiver o 
primeiro lugar, isto é, maior número de indicações da Comissão 
Julgadora.

4.8. O empate nas indicações será decidido pela Comissão 
Julgadora, prevalecendo sucessivamente a média geral obtida 
e o maior título universitário. Persistindo o empate a decisão 
caberá, por votação, à Comissão Julgadora. O presidente terá 
voto de desempate, se couber.

5. DAS DISPOSIÇÕES GERAIS:
5.1. A Comissão Julgadora será constituída de 03 (três) 

membros titulares e 02 (dois) suplentes, portadores, no mínimo, 
do título de Doutor.

5.2. O presente processo seletivo sumário terá validade pelo 
prazo de 1 (um) ano, prorrogável por igual período, a contar da 
data da publicação de sua homologação pela Congregação da 
unidade no Diário Oficial do Estado.

5.3. A participação do candidato no presente processo 
seletivo sumário implicará no conhecimento do presente Edital 
e aceitação das condições nele previstas.

5.4. O processo seletivo sumário obedecerá às disposições 
contidas na Deliberação CAD-A-003/2018, que dispõe sobre 
admissões de docentes em caráter emergencial.
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